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INTRODUÇÃO

Este resumo faz parte da pesquisa intitulada “A educação inclusiva e a constituição da docência na Contemporaneidade”. Para este trabalho pretendemos analisar os discursos produzidos acerca da inclusão escolar e como tais discursos produzem verdades sobre o exercício da docência na Contemporaneidade. A inclusão tem sido uma preocupação constante na prática docente, pois o argumento de alguns professores é que eles não têm formação e não se sentem preparados para atuar com classes tão heterogêneas. O objetivo da pesquisa é problematizar os discursos que circulam acerca da inclusão escolar, os quais vem produzindo uma narrativa que coloca o professor como o principal responsável pelo sucesso ou pelo fracasso do mega projeto da inclusão.   A fundamentação teórica desta pesquisa baseia-se nas teorizações de Michel Foucault que entende que os sujeitos são constituídos pelos discursos que são tomados como verdade numa determinada época histórica.
MATERIAIS E MÉTODOS
A pesquisa está organizada em três etapas metodológicas e pretende analisar num primeiro momento edições da Revista Nova Escola que abordam este tema, assim como propagandas produzidas pelo Ministério da Educação (MEC), que circulam na mídia televisiva. A segunda etapa da pesquisa consiste em elaborar entrevistas semiestruturadas com graduandos de cursos de licenciatura da Universidade do Rio Grande – FURG; e a terceira etapa refere-se a entrevistas com professores que atuam na rede municipal de ensino. Para este trabalho apresentamos um recorte da pesquisa o qual destaca os discursos coletados na primeira etapa da investigação que abordem tanto o tema da inclusão, quanto o da docência.
RESULTADOS

A partir da análise podemos perceber que os discursos realizados nesse trabalho colocam um alargamento das responsabilidades que o professor deve ter para trabalhar em tempos de diversidade. Esse alargamento coloca o professor como responsável fundamental pelo o sucesso ou insucesso do projeto da inclusão. Nestes trechos da Revista Nova Escola isso se torna evidente.
“Oferecer Educação de qualidade significa fazer adaptações físicas e pedagógicas”, diz a psicopedagoga Daniela Alonso, consultora na área de inclusão e selecionadora do Prémio Victor Civita Educador nota 10. “Cabe ao professor reconhecer essa nova função e brigar pelos recursos necessários.” (NOVA ESCOLA,2007,p.39) 
Com base nas experiências com professores que atendem alunos com NEE respondemos às seis perguntas mais recorrentes enviadas à redação. Essas educadoras certamente indicarão caminhos para você que, como elas, trabalha para fazer a inclusão de verdade. (NOVA ESCOLA,2011.p.49) 
Com isso, podemos perceber nos excertos analisados uma convocação incessante realizada ao professor como aquele que fará a verdadeira inclusão escolar acontecer. Mais do que isso, tais discursos regulam, formam e conduzem as condutas dos professores, constituindo novas subjetividades docentes em consonância com os princípios neoliberais em voga na atualidade. “Isso significa dizer que a racionalidade neoliberal tem, na formação docente, efeito e suporte – um dispositivo para sincronizar os afetos, desejos e comportamentos docentes com seus objetivos políticos”. (MACHADO, 2011, p. 66).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa não pretende adotar uma postura contrária à inclusão, mas pensar no que é colocado como verdades e levantar questões sobre o que de fato está sendo feito para que a inclusão aconteça. Também pretende problematizar esse processo de responsabilização que incide sobre o professor na Contemporaneidade compreendendo que o sucesso ou o fracasso dos processos inclusivos não dependesse apenas da boa vontade ou das competências desse profissional. Trata-se de algo muito mais amplo, complexo e abrangente que envolve além de estratégias pedagógicas distintas, políticas públicas de Estado que possam dar suporte para que esse projeto se efetive.
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